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 Este trabalho surge da experiência de estágio supervisionado em 

Educação Física II, realizado no período de 18 de Março a 02 de Julho de 2013, 

relacionado com a implementação da lei 10.639/03, sancionada pelo governo federal. 

Essa lei prevê a obrigatoriedade do ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e 

Africana no currículo escolar do Ensino Fundamental e Médio, constituindo, deste 

modo, como um instrumento legal contra as políticas e práticas racistas ainda presentes 

em nossa sociedade. Objetivou-se promover a reflexão e possibilitar uma visão 

ampliada sobre o continente Africano, do que é ser negro/a, mostrar como a aula de 

Educação Física pode contribuir para a construção e afirmação da identidade negra, 

tendo em conta que as crianças, de todas as cores, desenvolvem imagens que relacionam 

papeis sociais e cor de pele. Para alcançar tal objetivo procuramos, através de 

brincadeiras e jogos educativos, produção de materiais reciclados, filmes e textos, criar 

um impacto positivo no imaginário das crianças acerca da história e cultura africana e 

afro-brasileira. A proposta foi implementada em três módulos: (1) o continente africano 

(jogos tradicionais africanos), (2) a travessia e a construção do navio negreiro com 

material reciclado (construção de brinquedo e adaptação ao meio liquido), e (3) 

resistência escrava no Brasil, (jogo e brincadeiras afro-brasileiras). Destacamos como 

etapas importantes deste processo a construção dos quilombos, a construção do navio 

negreiro (que simbolizou o elo África – Brasil, culminando com a ida à piscina), e a 

construção da biblioteca da turma. Usamos os seguintes livros: Menina de laço de fita; 

O menino marrom; De onde eu venho e; Mandiba. Observamos que haver uma lacuna 

cultural nas escolas, quando crianças e jovens pensam o continente Africano como um 

país ou sinônimo de floresta, e que há falta de reconhecimento da própria história e 

identidade cultural. No entanto, não se trata simplesmente de mudar o foco da matriz 

Europeia para Africana, mas de ampliar as possibilidades de trabalho nos currículos 

escolares de modo a contribuir para a construção ou afirmação do “self”, eu corpóreo, 

com a construção de uma auto-imagem e estima positiva. 
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